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TRAMA GOLPISTA

Repulsa à “descabida intromissão”
STM manifesta solidariedade à posição do STF sobre a tentativa do presidente dos EUA de influenciar no julgamento de Bolsonaro

A 
presidente do Superior 
Tribunal Militar (STM), 
ministra Maria Elizabeth 
Rocha, manifestou, on-

tem, apoio à carta do presiden-
te do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Luís Roberto Barroso, so-
bre a ameaça do presidente Do-
nald Trump de impor um tarifaço 
aos produtos brasileiros exporta-
dos para os Estados Unidos caso a 
Corte continue a julgar o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro por tentativa 
de golpe de Estado. O documento 
da presidente do STM salienta que 
o Brasil é uma nação soberana e 
que não se admitem intromissões 
externas na atuação do Judiciário.

“Os países civilizados reconhe-
cem a supremacia de sua Consti-
tuição, a separação harmônica e in-
dependente dos órgãos de Estado e 
a garantia dos direitos fundamen-
tais como pressupostos básicos de 
um Estado Democrático de Direi-
to, que se apresenta como um va-
lor fundante de uma nação sobera-
na e civilizada”, lembra a ministra.

Na carta, ela observa que, “sem 
um Poder Judiciário forte e inde-
pendente, não se pode falar em Es-
tado Democrático de Direito nem 
em segurança jurídica, capazes de 
oferecer à sociedade a busca por 
sua justa realização e felicidade.”

Desde que Trump anunciou o 
tarifaço, na semana passada, o STF 
não tinha se posicionado publica-
mente contra o gesto do presidente 
dos EUA — que condicionou a ta-
xação adicional de 50% aos produ-
tos brasileiros caso não seja inter-
rompida a suposta “caça às bruxas” 
contra Bolsonaro e seu clã, como o 
líder norte-americano salienta logo 
no começo do documento endere-
çado ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. A primeira manifestação 
pública da Corte contra a ameaça 
de Trump foi a carta de Barroso, di-
vulgada no domingo.

Os bolsonaristas, inclusive, co-
meçaram a defender a anistia aos 
implicados na tentativa de gol-
pe de 8 de janeiro de 2023 como 

Segundo a ministra, um país que não conta com um Poder Judiciário forte e independente não vive a plenitude do Estado Democrático de Direito
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uma forma de dar a Trump uma 
prova de “boa vontade” e concor-
dância do Brasil. Isso, inclusive, 
foi defendido, na sexta-feira pas-
sada, pelo senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), em entrevista a uma 
emissora de tevê.

Segundo a presidente do STM, 
é inaceitável que um elemento ex-
terno queira dizer ao Judiciário 
brasileiro o que fazer. “A realida-
de ora vivenciada pela sociedade 
brasileira, bem assim as situações 
de tensionamento provocadas por 
descabidas e inéditas intromissões 
externas na vida do nosso país, 
estavam a reclamar uma posição 

firme e corajosa do Poder Judiciá-
rio brasileiro, que tem o direito, 
constitucionalmente assegurado, 
de proteger a soberania nacional, 
o pleno funcionamento da demo-
cracia, a independência e livre ma-
nifestação dos Poderes da Repúbli-
ca, bem como garantir a inviolabi-
lidade dos direitos fundamentais 
do seu povo”, frisa o STM.

Imprecisão

A carta de Barroso — intitula-
da “Em Defesa da Constituição, da 
Democracia e da Justiça” — obser-
va que cabe ao Poder Executivo, em 

particular aos diplomatas, e não ao 
Judiciário, conduzir as respostas 
políticas imediatas ao caso, “ainda 
no calor dos acontecimentos”. Ob-
serva que Trump fez uma “com-
preensão imprecisa” dos fatos ocor-
ridos nos últimos anos no Brasil.

“Passada a reação inicial, con-
sidero de meu dever, como chefe 
do Poder Judiciário, proceder à re-
constituição serena dos fatos rele-
vantes da história recente do Bra-
sil e, sobretudo, da atuação do Su-
premo Tribunal Federal”, explicou.

Ao anunciar a taxação, além 
de criticar a ação contra Bolsona-
ro, Trump disse que havia uma 

promoção de censura por parte dos 
ministros do STF. Ao rebater, Barro-
so afirma que diferentes visões de 
mundo “não dão direito a ninguém 
de torcer a verdade ou negar os fatos 
concretos que todos viram e viveram”.

O ministro citou o julgamento 
da trama golpista que envolve Bol-
sonaro, ações contra plataformas 
digitais e lembra a ditadura militar 
para dizer que, no país, hoje, “não 
se persegue ninguém”.

“Para quem não viveu uma di-
tadura ou não a tem na memória, 
vale relembrar: ali, sim, havia falta 
de liberdade, tortura, desapareci-
mentos forçados, fechamento do 

Congresso e perseguição a juízes. 
No Brasil de hoje, não se persegue 
ninguém. Realiza-se a justiça, com 
base nas provas e respeitado o con-
traditório”, afirmou.

Barroso conclui que a sobera-
nia nacional é um dos fatores de 
galvanização da sociedade em de-
fesa da Nação. “É nos momentos 
difíceis que devemos nos apegar 
aos valores e princípios que nos 
unem: soberania, democracia, li-
berdade e justiça. Como as demais 
instituições do país, o Judiciário 
está ao lado dos que trabalham a 
favor do Brasil e está aqui para de-
fendê-lo”, reforça.

O Superior Tribunal 
Militar vem, por 
sua ministra-
presidente, formalizar 
manifestação de 
irrestrita solidariedade 
e de pleno apoio aos 
termos da Carta trazida 
a público pelo ministro 
Luís Roberto Barroso. 
O seu conteúdo, 
altivo e pedagógico, 
correspondeu às justas 
expectativas das 
nossas instituições e 
do povo brasileiro”

Trecho da carta divulgada pela 
presidente do STM, ministra 

Maria Elizabeth Rocha

O advogado da Rumble, Martin 
De Luca, afirmou que a conta do 
comentarista bolsonarista Rodri-
go Constantino na plataforma não 
incita a violência, “está inativa des-
de dezembro de 2023 e seu conteú-
do é estritamente sobre música ou 
questões políticas”, com críticas ao 
ministro Alexandre de Moraes ou 
ao Supremo Tribunal Federal (STF). 
Foi o que ele garantiu, ontem, na en-
trevista que concedeu à CNN Brasil.

A manifestação do advogado 
ocorre depois que a Rumble e a 
Trump Media — proprietária da 
Truth Social — acionaram nova-
mente a Justiça dos Estados Uni-
dos contra Moraes, em resposta 
à ordem emitida pelo ministro na 
sexta-feira passada. No documen-
to, o magistrado pediu que a plata-
forma suspendesse, em até 48 ho-
ras, o perfil de Constantino.

De Luca definiu a ordem de 
Moraes como “uma movimen-
tação defensiva” e uma “provo-
cação”. Para ele, “a interpretação 
mais razoável é que essa é a for-
ma de ele (Alexandre de Moraes) 
se manifestar em protesto às me-
didas que o presidente Trump 
anunciou” — disse, referindo-se 
à sobretaxa de 50% imposta pelo 
presidente norte-americano so-
bre os produtos brasileiros.

No documento, Trump classi-
ficou os pedidos de remoção de 
conteúdo de plataformas on-line 
expedidos pelo STF como “ordens 
de censura secretas e ilegais”.

“Chamou muita atenção, por-
que esse mandado do ministro 
vem dois dias depois da carta do 
presidente Trump e porque não 
tem nada para bloquear no Brasil, 
considerando que, por ordem dele 

mesmo (Moraes), a Rumble, hoje, 
está bloqueada no Brasil”, expli-
cou o representante da plataforma.

Tiroteio

Desde fevereiro, a Trump Me-
dia e a Rumble movem ação con-
tra Moraes por suposta violação 
à soberania dos Estados Unidos. 
Em 8 de julho, o ministro do STF 
foi notificado sobre o andamento 
do processo na Justiça norte-ame-
ricana. O Judiciário dos EUA deve 
determinar se os métodos a que o 
ministro recorreu para pedir a sus-
pensão de contas e conteúdos da 
Rumble são legais.

Constantino foi investigado no 
inquérito das fake news e teve o 
passaporte brasileiro cancelado 
por ordem de Moraes. As duas em-
presas argumentam que o ministro 

incorre em violações de direitos 
humanos — como supostas pri-
sões arbitrárias de apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e o 
bloqueio de bens de brasileiros 
que adotaram a cidadania norte-
-americana.

As decisões de Moraes têm re-
forçado o argumento usado pe-
lo deputado federal licencia-
do Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
de que a atuação do ministro é 
em função de vinganças pessoais 
contra sua família e apoiadores 
do ex-presidente — tanto que, na 
carta em que anuncia o tarifaço, 
Trump fala de “caça às bruxas”. O 
parlamentar, agora, se esforça pa-
ra que o magistrado seja enqua-
drado na Lei Magnitsky — que 
lhe imporia uma série de restri-
ções, inclusive a possibilidade de 
ter cartões de crédito suspensos.

Para advogado da Rumble, Moraes age em resposta a Trump

Martin de Luca afirma que decisão recente do ministro é uma provocação
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O ex-presidente Jair Bolsonaro, 
réu por golpe de Estado no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), publi-
cou ontem um texto no X (antigo 
Twitter) em que afirma que “o sis-
tema” quer “destruí-lo por comple-
to”, visando, depois, alcançar o ci-
dadão comum. Mais uma vez, ele 
tenta defender a ideia de que seja 
uma pessoa de fora do “sistema” — 
apesar de ter uma carreira política, 
nos poderes Legislativo e Executi-
vo, mais longeva do que como mi-
litar do Exército. E insiste que esse 
mesmo “sistema” estaria por trás 
da facada que levou, quando ain-
da era candidato à Presidência, em 
Juiz de Fora (MG), em 2018.

“O sistema nunca quis apenas 
me tirar do caminho. A verdade é 
mais dura: querem me destruir por 
completo — eliminar fisicamen-
te, como já tentaram — para que 
possam, enfim, alcançar você. O 
cidadão comum. A sua liberdade. 
A sua fé. A sua família. A sua forma 
de pensar. Sem que reste qualquer 

possibilidade de reação”, escreveu.
Bolsonaro e outros 30 réus res-

pondem pela trama golpista, que, 
segundo a investigação, começou 
após o então presidente não aceitar 
o resultado eleitoral de 2022, quan-
do foi derrotado nas urnas pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. A 
estratégia do ex-presidente para se 
livrar da prisão tem sido tentar con-
verter sua causa própria em clamor 
popular, utilizando até mesmo ten-
tativa de intervenções estrangeiras 
na Justiça brasileira. Exemplo dis-
so é a guerra tarifária iniciada pe-
lo presidente norte-americano Do-
nald Trump, que anunciou uma ta-
xação em 50% produtos brasileiros 
que cheguem aos Estados Unidos, 
a partir de 1º de agosto, para que o 
Brasil recue no processo penal con-
tra Bolsonaro.

Sem citar o relator da ação, mi-
nistro Alexandre de Moraes, o pro-
curador-geral da República, Paulo 
Gonet, ou qualquer outra autorida-
de, Bolsonaro afirma que “querem 

silenciar quem se opõe”. “E se não 
podem calar com censura, tentam 
com ameaças, inquéritos, prisão ou 
até com a morte. Não se enganem: 
se hoje fazem isso comigo, amanhã 
será com você”, escreveu.

Conspiração

Na publicação, Bolsonaro ten-
ta vender a ideia de que há uma 
ampla conspiração contra ele, que 
incluiria governo, Poder Judiciário 
e mesmo a imprensa. Ele dá a en-
tender que esse conluio estaria por 
trás da implementação de um sis-
tema autoritário.

“Não luto por mim. Luto por al-
go muito maior. Luto pela maio-
ria esmagadora dos brasileiros que 
não se curvaram. Luto porque não 
aceito ver o país escravizado por 
um sistema podre, sustentado por 
uma imprensa comprada, por pou-
cos juízes militantes e por políti-
cos que sabem que é sua última 
chance de implementar seu sonho 

ideológico nefasto neste país mara-
vilhoso”, disse.

Bolsonaro é réu por tentativa 
de golpe de Estado e uma even-
tual prisão preventiva pode ocor-
rer mesmo antes da condenação, 
amparada no Código Penal. Isso, 
porém, valeria para casos motiva-
dos para “garantia da ordem públi-
ca, por conveniência da instrução 
criminal ou para assegurar a apli-
cação da lei penal, quando houver 
prova de existência do crime e in-
dícios suficientes da autoria”.

No último dia 29, na manifes-
tação que comandou na Avenida 
Paulista, no Centro de São Paulo, 
o discurso do bolsonarismo deu 
mostras de cansaço, pois reuniu o 
menor público até agora — aproxi-
madamente 12 mil pessoas. O tari-
faço de Trump, porém, não havia 
sido decretado e, desde lá, o ex-pre-
sidente vem se enfraquecendo po-
liticamente ao ser atrelado a uma 
medida que prejudica a economia 
brasileira como um todo.

Ex-presidente diz que querem “destruí-lo”

Na publicação, Bolsonaro tenta manter a imagem de que é antissistema
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